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MACHINAS DE OCCA~SIÃO 
VENDAS, PERMUTAS, COMPRAS 

Bastarfl telegraphicamente designar o numero correspondente a cada annuncio para 
ser immediatamente enviado o objecto. ADRESSE fELEGRAPlllCO "PHOTORCffO,, 

506- M achlna fold!ng 9X12, com leme 
«Dagor» de Goerz, oito chassis metalicos. Está 
com um bocado de uso, mas é garantida como 
não tendo o menor defoito. Vende-se por 
22;f/>5oo réis. 

507 - "31oc-N o t e 4 t/2X6, com lente Dar­
lot, 12 chassis, completamente novo, vende-se 
por 181'/>ooo réis. 

509-Machina estereoscopica 45X107, com 
objc:cuvas rectilineas, 6 chassis metalicos e vi­
dro despoliJo. Como nova e garantioa. Marca 
"Indiscrepta». Vende-se por 6~000 réis. Custa 
1 5~QOO réis. 

510-Lanterna de ampliacõe~, recebendo 
clichés até 9X 1 2. Condensado de 150 m/m. Mo­
delo •Profissional• da casa nlJamaria» a mais 
perfeita machina no genero, com movimento 
de cremalheira do condensador e do cliché. Tri· 
pie folie, todos com cremalheira. Modelo de luxo. 

Custa 70'/fJooo réis. Vende-se por 451'/>ooo 
réis, com candieiro de luz intensiva circular de 
petroleo, propria para ampliações. Pode receber 
toda a especie de luz. Boa objectiva. 

S 1 1-Machina 3o X 40, de duplo folie com 
um metro e meio de comprido, com lente ap!a­
natica de Derogy. Apparelho com uso bastante 
mas funccionando perfeitamente. Custa 1501'/>ooo 
réis. Vende-se por '361'/>ooo réis. 

512-Machina foldini; 9X12, com lente •he­
lios• aplana~ica, 3 chass1s simples metalicos pa­
ra chapas e um .;hassis de filus-pact. Apparelho 
muito perfeito, com dup!a tiragem e descentra­
mento. S~~ defeito e como nova. Vende-se por 
10;'1>000 reis. 

513-Machina ~touriste» 13X18 em noguei­
ra, 3 chassis duplos, obturador de grilhotina, 
lente aplanatica rapida de Emil Busch e tripé 
extra forte. Vende-se, tudo perfeito por 14:/J>ooo 
réis. 

502-Spido Gaumont 9 X r 2, ultimo 
modelo, com lente «Dagor» de Goerz, 
magasin, vidro despolido, sacco, com­
pleta emfim e completo.mente nova, ven­
de-se por So;it;ooo réis. Custa actualmente 
1 1 S:tt>ooo réis. 

504-Animatographo Clement & Gil­
mer, para tirar vistas, projectar e impri­
mir positivos, com lanterna e gerador, 
saturador e projector de luz oxyeterica 
dando I ~oo velas. Apparelho perfeito, 
magnifico para exploração ao publico, ga­
rantido, completo, vende-se por 1 oo;://Jooo 
réis. Custa 21o:tt>ooo réis. 

5o5 - Lanterna de ampliações para clichés 
i3X18, condensador 220 m/.n, explendida lente, 
completa e como nova. Tem caixa-estojo. Ven­
de-se por 45'/Pooo réis. Custa 751'/>ooo réis. Ven­
de-se ou com candieiro circu'ar de petroleo in­
tensivo ou com bico J'incandescencia a gaz. 

458 - Uma machina estereoscopica, 6X13, 
para chapas e pelliculas, foldü1g, podendo fazer 
estereoscopia ou panorama, com lentes aplana­
ticas extra-rapidas montadas ~m obturador au­
tomatico. Tem 3 chassis metalicos para chapas. 
Vende-se por 15://>ooo réis. Está completamente 
nova. Custa o dobro. 

462-Uma lente "Bis-Tell'r,, de Emile Busch 
n.0 3, para 13 X 181 completJmente nova, ven­
de-se por 91'1>000 réis. 

463 - Um binoculo de campo, novo, de 
grande alcance, com estojo, ·;ende-se por 111'f>ooo 
réis. Custou 201'/>ooo réis. 

450 - ~Iachina /olding 9 X 1 2, de «Huttigu, 
com lente ultra-rap1da anaHigmatica, 2 obtura­
dores, á frente, na objectiv 1 e de placa, com 12 
chassis metallicos e estojo de luxo. Tudo com­
rletamente novo, vende-se por 281'/>ooo réis. 
Custa 40\'f>ooo réis. Garantida pela «Agencia». 

408-Uma Jumelle «Sleno-Joux» com lente 
nProtar» de Zeiss, com m 1gasin, perfeita, ven­
de-se por 301'/>ooo réis. Custa 651'/>ooo réis. Tem 
estojo. Boa. occasiã o. 

412-Uma machina 1i ·x24 do celebre cons­
tructor nHareu com 3 cl 1assis, uma trousse de 
Hermagis com todas as combinações opticas 
conhecidas, tripé e obturador Thornton Pickard. 
Vende por So~ooo réis. Custou 11511>000 réis. 

418-Uma machina "Cartuche" 13X18, da 
Companhia Eastman, c1,m adaptador para cha­
pas e 3 chassis duplof. Vend~-se por 36~ooo 
réis. Completamente nova. 

Se 1-Machina estereoscopica Goerz­
Anchutz, 9 X 18, completamente nova, 
com lentes F. 6 : 8 aSynton anastigma­
tica. Esta machina é tambem panora­
mica. Custa r o5:tt>ooo réis. Vende-se por 
6o;ir;ooo réis. Tem 6 chassis duplos. 

Profisslonallsmo 

. -Toma-se d~ trespasse photographia bem 
situada e boa chentella - com material se for 
bom e moderno. 

- Operador, offerece-se, com boa apresen­
tação e longa pratica de atelier seu. 
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Uma descarga d1infonteria1 - por um "açona170,, 

O «Echo Photographico» continua no 
proximo mez de fevereiro, saindo o seu 
7. 0 numero no dia r sem falta. 

Pedimos a todos os seus excellentis­
simos assignantes que até hoje não te­
nham pago a sua assignatura, a fineza 
de o fazerem rapidamente, afim de nos 
evitarem dificuldades. 

O q Echo Photographicol> só interrom­
perá a sua publicação um ou outro mez, 
em que a abundancia de annuncios de 
novidades que interessem o amador, per­
mittir a publicaçãõ do supplemento o NÜ" 
vidades Photographicas». 

A sua presente· interrupção nada pre­
judicou o amador, antes pelo contrario, 
forneceu-lhe mais que ler o maior nu­
mero de novidades. 

Até pois ao dia 1 de fevereiro com o 
n.0 7 do «Echo». 

As revistas d'arte em Portugal-
~ 

A nossa educa~ão artistica 
A arte photographica 

Para contrôlar o estado da civilisacão 
de um povo, conhecer as suas tenden­
cias, as suas aptidões, e tirar-se um cor­
rolario iogico da orientação do seu espi · 
rito e dos processos que empregar para 
a sua edt.:cação, torna-se necessario co­
nhecer qual a sua preferencia em ma teria 
de estudo. 

A mais ligeira analyse feita á educa­
ção nacional, dá-nos logo a certeza que 
estamos em frente de um povo sem a 
menor cultura artística e até com pro­
nunciada inaptidão e repugnancia para es­
estudos. 

A arte, é o reflector rutilante do espi­
rito, das preoccupações e t.las ideias de 
um povo. Nas ~uas variadíssimas mani­
festações encontra-se e difiniu-se ~ ex-

--



CATALOGO GERAL-MENSAL-DA nAGENCIA PHOTOGRAPllICA. 

CATALOGO DE NOVIDADES 1~ 
DA 

~l ''AGENCIA" para 1909 

.;Yoviáaáe õo qosso catalogo 
Quando qualquer dos nossos Ex.mo• Clientes tenha uq~ente necessidade de qualquer artigo 

mencionado no nosso Catalogo, bastará requisitai o telegraph1camente nomeando as letras alphabe­
ticas que se acham juntas a todo o artigo. A letra W é a convencionada para intercalar entre cada 
artigo, t>ara os separar. Qualquer numero em letra romana, collocado á esquerda do artigo, indicará 
a quantidade. Suponhamos que se pretende 3 machinas •Serpente», 10 caixas de chapas 9X12 
a1.Ul Lumiere11, e 1 postigo de camara escura». Nada mais haverá a fazer que expedir o ~egninte te­
legramma: = PHOTOECHO - Lisboa. IIIAPCWXTJVV IAPJ =terminando com a assignatura por 
exten5o ou corn um simples nome se é cliente ahabitué» da «Agencia». 

Adresse telegraphico - PHOTOEC HO 

A \l'iso muito interessante 

· P ara o novo anno de 1909, a começar no dia 1 de J aneiro, vamos interessar 
todos os nossos clientes nos lucros da «Agencia•. Pedimos a todos os nossos 
e;cellentissirnos clientes avulso o favor de exigirem factura numerada dos artigos 
comprados a prompto, porque numeradas serão todas as facturas dos nossos clientl!s 
da provmcia que comprarem na nossa casa contra valle do correio. Os clientes que 
tenham conta corrente, receberão numeração apenas nas suas liquidações. 

Esses numeras serão sorteados pelas granàes loterias de Santo Antonio ou Natal , 
cabendo-lhes premios valiosos não sendo inferior a 1 oo:ttooo réis o PRI \lEIRO. 

No proximo numero do jornal ctEcho P hotographico•, nas paginas d'an;luncios 
alugadas pela u Agencia l), sahirá o plano de destribuição dos premíos, em que o 
mais insignificante será uma tentação! 

Peçam sempre facturas numeradas na «Agencia Photographica ·, facturas qua 
serão numeradas em todas as compras de 500 réis para cima. 

Comprem na «Agencia• se quereis comprar bom barato e talvez de graça! ! ! 

:li maior noviàaáe Stereoscopica 
CHASSIS INVERSORES AUTOMATJCOS 

A verdadeira arte em stereoscopia nunca se obterá. com as vulgares prensas 
transpositorias. Para se obter a verdadeira natureza, a pura verda z~, deverão as pro­
vas stereoscopicas sei· impressas por meio dos modernos cones inuersores a1ltomaticos. 
A celebre casa Kock, a primeira emissora de vistas stercoscopicas em todo o mundo, 
fobrica as suas vistas nos cones como a nossa fig. junta. 

A impressão é dirccta, feita por meio de lentes stereoscopicas, admirnvelmentc 
.. corrigidas. A impressão é feita d'um só golpe de luz, o que alem de economia de 

r •s 54 tempo nos dá imagens mathematicamente sem.:.lhantes o que nmnca se obtem com 
a impressão vulgar. Estes extraordiuarios apparelhos permittem fazer positivos do mesmo tamanho, 
augmeutados ou dimiouidos. A sua perfectibilidade de construcção, faz com que não possam ser appa­
relhos de preços de machinat de reclame. 

HB= Para o formato 45+107 em po:litivos 45 +107 12~000 
HC= ,, ,, 45+107 ,, ,, cartão postal 1aiooo 
Ha= ,, ,, 6+13 ,, ,, 6+13 14iooo 

Al.'.?.H= ,. ,, ~+14 ,, ,, 9+14 14~000 
Estes cones inversores automaticos servem para imprei;sõcs sobre vidro ou sobre papeis. 

Chapas diapositivas de todos os precos e autores 
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-' 
CUVETTES DE l.A QUALIDADE 

Vul~ar~,5 
1 
~ d~ novidad~ 

Cartão , l 6'/,X9 9X12 13X18 18X24 
endurecido . . . A-Ro De VH UI 

80 100 150 2b0 
, ) Em oço Si ·me 1s. \ AEM AEKh•.- AEL Novidade 1 n~•tncaveis pelos 

ac1dos. Jnq 1el>1 a- l 90 140 r·..:.:.. 220 
veis e dm nveis . 

Em vidro transpar. mte j ARA ARB 
240 340 

Em porcellana . . . . . ! DD DE D.l!, 
200 300 400 

Em ferro esmaltado I. ª l CT DB D O 
160 300 400 

<:uv~tt~s h•>risonta~s ~m "lsolit~" 
lnatacaveis pelos 1cidos ou -quaesquer productos pho­

ti 1gr tph icos. Negras. 

R M = Para o f, rma to 13 X 18. Cada .... 600 réis 

24X30 30X40 50X60 
.\lU' AH.G ARH 
450 00 . 2200 

.. 

. . . 
ARO ARD ARE 
800 1100 3200 

PRENSAS ~ara ün~ressoes 

Francezas 

Novidade j 

Com vi lro forte 

Em metal 

Leves, elegantes 
e fortes 

l 6'/, X 9 AIIemãs ARJ 
90 

St. Gobain l 

61/2X9 
A.EN 
120 

novidade 

9X12 
AEO 

180 

9X12 
CT 
120 

Al~K 
450 

13X 18 
AÊP 

350 

13 X 18 
cu 

200 

ARL 
650 

18 X 24 24 X 30 
oz 
300 

ARM ARN 
850 1800 

Figura junta. 

Imprimindo postal com 
uma chapa 9 X 12. 

PRENSA POSTAL 
RE = Cada 300 réis 
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NETTEL 
----------

Quem não conhece a ma­

china NETTEL 7 

Quem não a conhece, pelo menos por a vêr na mão dos nossos mais 
distinctos sportmans ou mencionada nos artigos de articulistas distinctos, nas 
primeiras revistas extrangeiras ? 

A N ett e l é a machina ideal, a unica que é ao mesmo tempo uma 
machina told.ing-~ p lian t e c ama r a d e atelier! 

Pode n'ella empregar-se uma, duas, tres ou mais lentes, sendo essa subs · 
tituição feita pelo seu propr io dono, o que não sur.cede com qualquer outra 
que precisa do auxilio d'um artífice do metier. 

A N ettel é a unica machina com que se póde, ora trabalhar em pa-

~ 
norama ora em estereoscopia a unica que permitte obter inst antaneos matema­
tica. e rapidamente calculados desde 1/5 a 1375 á.vos de segundo. 

Nada falta á N ettel do que modernamente se tem inventado, sendo 
ella só a que reune em si todos os aperfeiçoamentos da machina photogra­
phica moderna. 

Focagem rapida para qualquer lente, armamento rapido e seguro, obtu­
rador de placa de precisão, todos os descentramentos, vidro despolido, visor 
iconometrico, o unico adoptado pelo Congresso, o unico que nos mostra a 
imagem tal qual fica na chapa. 

Ha Nettels nos formatos: 6i/'1.X9, 9X12, 9X l4 (cartão postal) lOxl ó 
l3x18 e 45X107 (vidé K ibit z). 

Com a N ettel não pode haver um mau trabalho, mesmo na mão 
d'um mau operador ! ! ! 

A N ettel trabalha com chassis duplos em ebonite, com chassis sim­
ples metalicos, com magai.in, com films packs ou com pelliculas em rolo, ao 
bel-prazer do comprador. 

Possuir uma N ettel é possuir um attestado de bom gosto, de ar tista!!! 

A NETrrl!~L . como machina de 1wecisão, não é uma machina de pobre. 
A tiuem a:1•retenda estudar e se ache com forças de a adquirir, é enviado o 
catalogo éstrangeiro llOr cujos p1·ecos é vendida ao cambio do dia . 

Pedidos á "AGENCIA PHOTOGRAPHlCA" sua r~presentante 

7 

R. A UREA. 2 6S 1.º- LISBOA 

~~~====~==~==~====u;:~~~ 
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pressão, a ind9le, o caracter e a. ener­
gia de uma raça, de uma sociedade. 

A vida moral; intellectual e economica 
de um povo tambem se refiecte na arte, 
como o sol n'um lago crystalino. 

Em Portugal, porém, as manifesta­
cões da arte e · o seu estudo estão muito 
longe de corresponder ao seu relativo 
estado de civihsacão. 

Dir-se-hia que o nosso corpo social, é 
um corpo opaco, d' onde nem uma só 
irradiacão de luz alumia o horizonte da 
nossa t'enebrosa existencia artística, se lá 
de longe em longe, um ou outro espí­
rito de élite, n'uma curta intermíttencia 
luminosa, não viesse em scintillantes ful ­
gurações de genio pulvilhar as trevas 
d' esse hcrizonte. 

P ara desenvolver, e crear o espirito 
artistico, e dar o conhecimento preciso 
da arte, são indispensaveis as revistas 
que tratem especialmente d'esses as­
sumptos. 

Mas, entre nós faltam quasi por com­
pleto as publicações d'essa na tureza. 

E faltam porque é inevitavel a ruina 
d' uma empresa que se proponha a preen­
cher essa importante lacuna da nossa 
educacão artistica. As revistas d'arte não 
teem ieitÓr;>s. 

O nosso publico, que lê com interesse 
os casos das rua$, nos jornaes, que dis­
cute acaloradamente um quiebro de Fuen­
tes, o nariz do Beirão, a barriga de um 
politico, desinteressa se absolutamente da 
leitura das revistas d' arte. 

E d'ahi o desconhecimento vergonho· 
so do progresso que lá fóra estão 
tendo as artes, entre as quaes, a photo­
graphia está occupando um logar impor­
tant,.e. 

A descoberta da photographia, que 
pertence a uma das innumeras maravi­
lhas do seculo passado, tem revolucio­
nado o mundo scientifico. 

Desde Daguerre até hoje, a photogra­
phia tem progredido espantosamente. 

O seu dominio é avassalador ; dia a 
dia uma nova descoberta vem augrnen­
tar e engrandecer a sua acção e o seu 
valor. 

A historia natural, a archeologia, a 
criminalogia, a geographia, a astronomia, 
a~ industrias, devem-lhe importantes ser­
viços. 

A photographia não é modernamente 
só um spo1·t : é tambem uma sciencia, 
que todo o homem illustrado deve cul­
tivar. 

Corno manifestação da arte, é uma 
das mais utcis, sympathicas e attrahen­
tcs. 

O seu campo de acção é vastissimo. 
Com um Kodak, o homem dispõe de 

um elemento poderosissimo de estudo, e 
de um detectivo sempre promptq a lan· 
çar a mão e a apprehender os quadros 
e os contrastes mais bellos da Natureza, 
os flagrantes mais curiosos, as scenas 
mais interessantes e as imagens mais 
queridas, com todos os contornos, com 
todas as linhas d'um realismo seductor 
e empolgante. 

Como arte profissional é, sem duvida, 
uma das mais bellas, onde o espírito ar­
tístico se pode incarnar, luctar e trium­
phar. 

N'esta arte a cada derrota succede 
sempre uma victoria, a cada desfalleci­
mento, a cada revez. renasce um novo 
enthusiasmo, um novo impulso e uma 
nova energia, porque sempre que se es­
tude, se encontrará faci lmente a causa 
do nosso erro, que de correcção em 
correcção vae desapparecendo, para dar 
logar a fu turos trabalhos cheios de brilho 
e de nitidez. 

Quer o. amador, quer o profissional, 
carecem de acompanhar sempre, para 
se ir aperfeiçoando, as novas descober­
tas, que succedem-se umas ás outras 
com um intervalo limitadíssimo, e ne­
nhuma outra arte ou sciencia tem avan­
çado e progredido tanto, em tão pouco 
tempo, como a photographia. 

E' assombrosa a sua marcha. 
P ara acompanhai-a é necessario não a 

perder de vist;i um só momento, na sua 
veloz trajectoria. 

Os productos photographícos multi­
plicam-se enormemente no mercado, es­
tonteando o consumidor. ~ 

A especulação, a falsificação, a burla, 
atiram, com espectaculosos réclames, 
milhares de productos aos olhos dos in­
cautos. 

Saber fazer a selecção d'esses produ­
ctos, dos que são bons ou maus, eis o 
grande segredo para se conseguir obter 
excellentes resultados nos trabalhos. 



CATALOGO GERAL -= MENSAL=DA «AGENCIA PHOTOGRAPHICA» 9 

tlMPLlf\DORES "GUILLON" 
O ampliador. deve ser o comple nento de toda a machina phocographica. Ampliar é fazer arte. 
A casa c.Gu1llon., constroe e vende exclusivamente ampliadores, e por só se dedicar á contruc­

ção d'esses apparelhos resulta serem elles os unicos de confiança que se deverão adquirir. 

V a.rias constru.cções 
Va.rios feitios 

'-Ta.rias q u.a.lida.des 
(A qualidade dos apparelhos descriptos descresce pela or<lew 

por que estão cacologados) 

Ampliadores rígido• em mogno macisso, com lente 
especial periscopica, com descentramento nos 2 senti · 
dos, de 2 RAPPORTS, chassis movei. 
ARS Ampliando m et atie de 4SX107 ou 6X13 em 

1.+X14 ou 18X18.. . . . ... ... .. . . 7~000 réis 
At(T » 6 1h,X9 ou 9X 12 em 18X24 ou 

24 X 3o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 S'#Jooo » 

Ampliadores desmontaveis, com lente periscopica, 
fechando-se n'uma caixa transportavel , com 2 RAPPORTS 
chassis movei, leve, portatil , elegante em «cartão endu­
recido •. 

AJ = Ampliando ól/2X9e9X12 r.m 13X 18 18X24 ............. ..• .... . ... 
ARU = Idem 6t/2X g, 9X 1~ e 13 X 18 em 18X24, 2.+X3o e 30X40 . ...... . 

Idem, Idem, Idem, não desmontavel e sem chassis movei 
AH = Ampliando 6 lf2 X g e 9X 12 em 13 X 18 e 18X 24 ......... . .. ... ... . ... . 

-- NOVIDADE EM AMPLIAÇÕE S 

t:UIARA 

UIPLIA­

DORA 

12~000 réis 
20:/f>OOO » 

7:/f>Soo réis 

Fig. 7 2 = Ser viildo de ampliador Fig. 7 3 = Serviildo de Cam&l'a vuJ1rar 

A ( cama r a ampliadora «Guillon», é um apparelho genial e que facilita a sua acquisição 
pela grande economia que realisa para ú comprador. Como as figuras indicam, pode servir de camara 
ampliadora ou de camara simples, sendo em qualquer dos casos um apparelho perfeitíss imo e de 
soberbo acabamento. Vende-se sem lentes para lhe ser applicada a que o amador possue da sua pro­
pria machina. Para qualquer das camaras abaixo indicadas bastará uma lente 9X 12 (quando se usa 
a camara como «Camara ampliadora»). Cada. apparelho tem~um cbassi rideaux podendo receber uma 
chapa ou papel, do mais pequeno ao maio1· formato. Serve para reducções, r eproducções. ampliações 
ou para photographia directa. 

ARP=Ampliadora de todos os formatos até .. • 9 X 12 para. todos até 18 X 24. . . . 2oiooo réis 
ARO= Idem, com cremalheira para clichés até 13 X 18 " ,, " 30 X 40. . . . . . 40iooo " 

"' J. • J. J. A camara 30 X 40 é muito mais aperfeiçoada que a .)r 01CI lf1'/pOr1an 1e. 18 X24. Além de possuir cremalheira, o que é novidade 
em camaras semelhantes, é de acabamento magnifico e superior. 

• 
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E n'isso as revistas do metie,- prestam 
tambem um assignalado serviço, tornan­
do se indíspensaveis a todos, e especial­
mente aos que não possuam conhecimen 
tos completos da arte photographica. 

O fim tristíssimo que teem tido as 
nossas melhores revistas d' arte é um attes ­
tado vergonh.:>so do nosso adiantamento 
intellectual. O que se publica no momento 
actual exclusivamente sobre arte ? 

Quasi nada. E no entanto que sober· 
ba-; revistas se teem iniciado cm Portu­
gal, que explendidos exemplares teem 
querido vir ornar a nossa litteratura ar­
tística - emprehendimentos que o nosso 
lastimoso indeferentismo tem morto no 
principio da vida, gloriosas iniciativas 
que o nosso proverbial laisse\ faú·e tem 
assassinado covardemente. 

Ficamos fazendo votos para que o 
gosto pelas revistas d'arte progrida. 

Lo.ff. V:rsconcellos. 
------->+-<+>+-< .. ------

A photographia no inverno 
Mal começam a desprender-se as fo­

lhas amarellas das arvores, a nublar-se 
com mais frequencia o ceo, mal se pre­
pai:a a natureza para repousar e refa­
zer-se de seiva nova, tambem o nosso 
amador se encazula entendendo que o 
seu apparelho deve ir para a gaveta não 
refazer-se mas desfa\e,--se, porque não 
ha assumpto, porque não ha luz, porque 
o inverno é uma estacão sem interesse. 

Assim, nas poucas exposições photo­
graphicas que se fazem no nosso meio 
raríssimas vezes apparecem assurnptos 
tirados n'esta estacão. 

Todavia, basta la.nçarmos os olhos para 
o que nos cerca para vermos que o as­
snmpto tem primores dignos de qual­
quer artista por mais exigente que seja, 
basta ensaiar uns clichés para ver que 
ha luz sufficiente, basta perder o medo 
aos processos que representam as mais 
bellas conquistas da arte photographica 
para fruir todo o prazer que ella nos 
pode proporcionar, basta conhecer os 
pequeninos trucs que permittem obter 
effei tos artisticos para conseguir no in­
verno o que se não obtem no verão. 

O rendilhado das arvores nuas recor­
tando-se no azul do ceo, os assumptos 

em que ha agua que n'esta estação trans­
forma qualquer regato em pitoresco rio, 
os effeitos do dissipar do nevoeiro pela 
manhJ e dos vapores que se elevam da 
terra mal começa o sol a aquecei-a, os 
diliciosos ceos com caprichosos cumulos, 
os magestosos pôr do sol com uma luz 
doce que impressiona harmoniosamente 
a chapa sem a ferir, tudo tem bem mais 
encanto e presta se melhor a ser feito 
no inverno do que no verão. 

No inverno, além d 'isso, subindo o sol 
pouco acima do horisonte as sombras 
são mais longas, mais sauves , pode mesmo 
dizer-se mais artisticas. E é por esse mo­
tivo conhecida a regra para a paysagem 
de operar principalmente pela manhã e 
á tarde. 

Já que fallamos nos ceos de inverno 
deixem-nos recommendar o emprego dos 
diaphragmas dentados cujo manejo é 
simples, não altera o tempo de exposi­
ção e dá resultados verdadeiramente ar­
tísticos. 

No inverno a luz é suficiente para a 
maioria dos trabalhos. E' preciso que o 
amador se convença que a maior parte 
das objectivas que andam hoje no mer­
cado t! provavelmente a sua, dão instan­
taneos com mau tempo. Temos notado 
que o amador que possue uma aplana­
ti ca rapida F: 6 ou F: 8 pensa que a sua 
objectiva é inferior, que precisaria de 
uma anastigmatica para fazer instanta­
neos em taes condicões. 

Que o amador perca o medo á sua 
objectiva~ determinando o limite de ins­
tantaneidade até que pode ir com o ceu 
encoberto, e já não estragará chapas se 
souber conduzir a sua revelacão e so­
bretudo se empregar a revela'ção lenta 
de que temos fallado no « Echo Photo­
graphico • por mais de uma vez. 

P ara as tiragens ainda o inverno pro­
porciona verdadeiros encantos. No ve­
rão, na camara escura fechado com uma 
temperatura de 25° ou 3o0 centigrados 
com o papel a ganhar empolas e até a 
derreter-se, as tiragens em brometo são 
talvez fatigantes, mas n'este tempo cons­
titue um verdadeiro prazer e, diga-se de 
passagem, realisam condições que os pa­
peis albuminados não permittem : effei­
tos artísticos, correcção perfeita dos cli­
chés e conservação indefinida. 
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PRODUCTOS 
CHIMICOS 

Prod u.ctos de in. teira. respon.sa. bilida.de da. "".6 gen.­
cia." u.n.ica.r.nen. te dos 

con.sa.gra.dos a.u.ctores '"LUJY.:Cl:ÉEE" e ""::S::::A UFF" 
................................ 

Abreviaturas: "H" (Hauff); " L" (Lumiére); f . (frasco); e.e. (centimetros cu­
bicos); e/ (caixa) ; g. (grammas). 

JF-Acetona-"L", f. de 250 g .....•.•••...................... . ... ................. 
AFT-Acetato de 'chumbo "H"-5o g .............. . ................. ............ . 
ll DA-Acetato de soda "H" cada 1 oo g. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .............. . 
.ADB-Acido chloridrico "H"-f. de 5o g ... . ............ ........................ . 
AFt1-Acido cítrico "H"-f. de 5o g. ... . .. .. . . . . . . ........... . ... . ...... . 
ADO-Acido phosphorico "H'' f. de 100 g ... . . ........... ..... ...... .............. . 
JJ -Acido pyrogalhico "L" f. de 100 g....... . .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . ... . 
AR-Acido pyrogalhico "L" f. de 10 g. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 
Acido pyrogalhic?·carbonato,.em stenodoses, cada dose p. 100 e.e.... . . . . . . . . . .. .... . 
JL-Idem, idem, idem, em caixa de 10 stenodoses ...... ..... . ....... . .............. . 
ADD-Acido pyrogalhico em tubos doses, cada, para 200 e.e. de banho ....... . •....... 
ADE - Idem, idem, idem, em caixa de 10 banhos .................... ........... .. 
Acido pyrosalhico-form_osulphito, em stenedoses, .;ada p. 100 e e. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
JK-ldem, idem, em caixa de 100 banhos ..................................... . 
Q~1-Adurol em solução concentrada "H" em f. de 1/ 2 litro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . 
O.N-Idern, idem, em f. de 1/5 . . • • • . • . • • • . . • . • • . . . . • • • • • . . • . . • • . . . . ...•.•.••••.• 
00-ldem, idem, em f. de 1/io·... ....... . ..... . .... . . ... . .......... . ........... ·. 
OY -Adurol em substancia ''H" em f. de 25 g. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .......... . 
ADF-Adurol em tubos-doses "H" cada p. 200 e.e. de banho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
ADG- Idem, idem, idem, em caixas de 1 o tubos-doses. . . . . . . . . . . . . . ... .. ........... . 
Amidol-vidé Diamidophenol, que é signonimo. 
ADH- Alumen de chrome bi-subllmado, cada 100 g... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...•. 
AQD-Bicarbonato de soda chimicamente puro-H-f. de 100 g. . ........ .. .......... . 
ADJ-Bichromato de amoníaco "H" f. de 5o g. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . · .......... . 
ADK-Bichromato de potassa ''H" f. de 5o g .. . . ... . ........ . ........... .. . . . 
JM-Bisulphito de soda liquido "L" f. de 250 g. . . .......... . : . ............. . .. . 
AFY-Borax "li" f. de 250 g. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
ADL-Bi chloreto de m<ircurio, f. de 25 g... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . 
AZ-Brometo de potassio "L" f. de 10 g ............................... ............. . 
A-Carbonato de potassa ''L" f. de 100 g. (anhidro) . . . . ... ....... ................. . 
BC-Carbonato de soda "L" dose de 250 g. (anhidro).. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
AD)i-Citrato ferrico de amoníaco "H" f. de 100.. . . . . . . . ......................... . 
ADN-Citrato de potassio "H" f. de 100 g. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
ADO-CLARJFICAbOR, em tubos-doses, producto moderno para dar absoluta brancura 

e transparencia a papeis e chapas veladas ou sujas pelos reveladores. Cada tubo p. 
250 e.e ... .. ..... . .... .. ..... ............... ............................ . 

Idem, idem, idem, idem. Cada cai"a de 10 tubos-doses.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 
KF-Chloreto de ouro "L" cada gramrna Primeira qualidade=oscillante. . . . . . . . . ... . 
BE-Chloroplatinite de potacssio ''L" .;ada gramma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 

Chromt~i~n~0~~ .. t~~~s. ~~~es·'· ~~~~ ~~~~~~~. ·e·m· ~~~~~ .d~~ ~.ª.p·e·i~ .~~~~~~ .br.o~~~~: .~~~~ 
HO- Idem, idem, cada caixa de 3 tubos com todas as cores. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
A DP-Chlorato de potassa "H" f. de 5o g.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
GC-CONTINUADOR-revelador para chapas citrato de prata "L" f. de 1/8 de litro ..... . 
RP·-Chrisosulphito "L" moderno producto que substitue o sulphito de soda e que per-

mitte revelará luz do dia sem perigo de velar as chapas, f. de 100 g ........... . 
ADQ-Cianureto de ferrico de potassio "H" f. de 5o g. (prussiato vermelho) . . . . . . . . . . . 

250 réis 
JOO » 
150 )) 
150 )) 
18o )) 
1So • 
700 " 
100 1) 

045 » 

420 " 
70 " 

6.o " 
40 » 

380 )) 
600 " 
300 " 
200 " 
Soo " 
70 » 

750 " 

5o réis 
150 )) 
150 )) 
120 )) 
150 >) 

100 " 
120 » 
5o » 

100 )) 
150 •> 
300 • 
300 )) 

80 réis 
750 )) 
630 )) 
800 • 

140 » 

400 " 
100 •> 
240 )) 

250 • 
150 •> 
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AQC - Cianureto ferroso de potas~io "H" (prussiato amarello) f. de 5o g... . ........ . 
R::>- Diam1doresorcina "L" moderno revelador em sub!>tancia, 10 g .............. . . .. . 
ADQ--Diamidophenol "L" em substancia f. de 100 g... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
J M-Idem, idem f. de 10 g...................... . . . . . . . . . . . . . . ........ . . . 

Idem em stenodoses. Cada dose para 100 c/c. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 
BK-Idem, idem em caixa de 10 stenodoses................. . . . . . . . . ........... . 
JO-Idem em tubo!' doses - Dose para 250 c/c... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........ . 
ADR - Dextrina amarella - Pó amarello que produz a melhor colla para ampliações. 

Cada 100 g ........... .. ..... . .. . ........... ........ . ......... ...... . 
ADS-Enfraquecedor em so!ução--SAES DE CERIUM "L" f. de 125 g ............. . .. . 

Enfraquecedor em stenodoses de ferrocianureto e hyposulphito. Cada stenodose 
para 100 c. c. de banho.. ............... . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . 

JK-ldem, idem, idem em caixa de 10 banhos.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ......... . . . 
AOT-Formolene "L" moderno substituto do alumen, endurecendo a gelatina sem a al­

terar como o alumen f. de 100 g.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 
JS--Formo~ulphito "L" moderno substituto d'alcalis, especialmente recommendado para 

os climas quentes f. de 100 g.... . ........... . ....... . . . . . . . . . . .. . ........... . 
AU-Formosulphito em stenodoses. Cada stenodose de 9 g .......•................. 
ADO-Fixador chromé (hyposulphito de Lumiére), acido anhidro e tendo misturado alu­

men de chromé. "Especialmente recommendado para paizes quentes. D.:>se para 1 
litro. . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .............. . 

JR--Idem, idem em dose para 1 o litros ( 1 kilo de sal). . . . . . . . . . . .... . ....... . . ... . 
Idem em stenodoses. Cada dose para 200 c. c.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... . 

BD--Idem, idem. Cada caixa de 10 stenodoses... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .......... . 
ADY--Fixador Lumiére só acido e anhydro. Cada dose para 1 litro .... . .. . ........ . 
AP-Idem. Um kilo de sal para 10 litros de banho ....... ......... . . . ... .. .... . 
QT -Fixador acido de "H1uff"-em latas para 1 litro.. . . . . . . . . . . . . . . . . .. ........ . 
AQA-Fixador "H" em tubos doses. Cada tubo para 200 c . .;· ...... . · .. ... . ......... . 
AQB- ,, » » » » caixa de 10 tubos ...... .. .. ... ...... . .... . 
ARN-Ferricyaneto de potassio f. de 5o g. Bi-sublimado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . 
ARO-Formol - f. de 100 g. "H".. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . .. . 
PB-Glycina "H" em substancia f. de 25 g.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 
ADZ-Glyci.na em solução concentrada para revelação lenta f. de 1/ 10 litro .... . ...... . 
AEA-Glycma em tubo· doses. Cada para 800 c. c. de revelador lento. . . . . . . . . ... ... . 
Ai:;:B-ldem, idem. idem, em caixas de 10 tubos doses .. . ................ . . ......... . 
RT--Hydramina "L". Moderno revelador f. de 10 g.. . ... .. . . . . . . .......... . .... . 
JT-Hydroquinone "L" f. de 25 ~ (em substancia).. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... .. . 

Hydroquinone-formosulph1to-"L" em stenodoses. Cada dose .................. . . 
JY-ldem, idem-Em caixa de 10 doses ......................... . .. . ......... . 
AEC-Hydroquinone em tubos dose "H"-Cada dose para 200 c. c. . . ................ . 
AED-ldem, idem, idem. F:m caixa de 1 o tubos doses. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
AEE-liyposulphito em sal-bi-sublimado. "H". Cada kilo.. . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . 
AEF-Idem, idem, idem, em sal puro, não sublimado. Cada kilo ....... . ....... .. ..... . 
JZ-IODETO de mercurio "L" f. de 10 g. em substancia ...... . .................... . 
AEG-Iconogene ''li" em tubos dose. Cada tubo para 200 c. c. . . . . . . . . . . . . ....... . . . 
A EH-Idem, idem, idem, em caixas de 10 tubos-doses.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 
AEJ-Lithine caustica "L" f. de 10 g. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . ............... . 
AJ-Idem, idem, em f. de 5 g. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... ..... ..... . ....... . 
GE-Leucogene--"L" descorante de chapas anti ·halo f. de 25 g. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
AFP-Magn_esio e~ pó "L". (Poudre-éclair). Cada tudo de 25 g ............ . ....... . 
KA-ldem, idem, idem em tubos de 10 g.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ......... .. . 
KB-Mc:tabisulphito de soda "L" f. de 100 g.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ......... . . . 
AEK-Metabisulphito de potassa "L" f. de 100 g ..................... .... ...... . 
PA-METOL "li" em substancia f. de 25 g........... . . . . . . . . . . . . . . . . . . ......... . 
OS--Metol "li" em solução concentrada f. de 1/2 litro... . . . . . . . . . . . . . . ... . ....... . 
OT-Idem, idem, idem em f. de 1/4 de 1itro. . .... . ............................. . 
OU- Idem, idem, idem em f. de 1/10 de litro ... .. .... .................... . 
AEL-Metol em tubos dose. Cada tubo para 200 c. c. de banho... . . . . . . . . . . . . . . . .... . 

Idem, idem, idem, em caixas de 10 tubos........... . ......... . . . . . . . .. ..... . 
OP-Metol-Adurol. Em solução concentrada. Cada f. de 1/2 litro.. . . . . . . . . . . . .... . 
OQ- Idem, idem, idem. Em f. de 1/S de litro ................ . ...... . ............... . 
OR-ldem, idem, idem. Em f. de 1/10 de litro .......... ... ............. . .......... . 
AEM-Metol-Adurol em tubos doses. Cada para 200 e. c. de banho... . . . . . . . . . ...... . 
A.EN-Idem, idem, idem em caixa de 10 tubos-doses ............................ . 
QQ-Metol·Hydroquinone. Em solucão concentrada "H" f. de 1/2 litro . . ............. . 
QR-Idem, idem, idem. Em f. de 1/4 de litro.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
QS--Idem, idem, idem. Em f. de 1/10 de litro ........ .. ... .. ..... ... . .. ........... . 
AEO-Metol-hydroquinone em tubos· doses. Cada para 200 c. c. de banho. . . . ........ . 
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AEP-ldem, idem, idem. Em caixas de lO tubor. ·doses . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 650 réis 
l\letol-hydroquinone "L". Cada dose para 100 c. c. de banho (stenodose).... ... ... 5o " 

KC - Idem, idem, idem. Em caixa de 10 stenodoses..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -lSO " 
KO - l\letoquinone ''L" f. de 10 g. (muito recommendado para revelação lenta e revela-

ção de papeis brometo. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 340 " 
AEQ-ldem, idem, idem em f. de 5 g... . . . ...... ... .. ... ................ ..... ....... 180 " 
AER-~Ietoquinone em solução concentrada para papeis •RADIOS» f. de 125 c. c .. ..• 

, l'lletoquinon~ em stenod?ses. Cada para 100 c. c . . . . . . . . . . ... ................. . 
K~--Idem, idem, idem, em caixa de to stenodoses . .. ............................. . 
ADS-l\lettoleine. Verniz de retoque de WUNCH, secando rapidamente, de um branco 

absoluto, não colorindo clíchés f. de 3o c. c. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
AES-Nitrato de prata "H" f. de 10 g .. . . . 
AET -Oxalato de potassa "H" f. de 250 g . . . 
KG-Paramidophenol "L" em substancia, f. de 10 g. 
AEU-Perchloreto de ferro "H", f. de 250 g .............. . 
A EY-Permanganato de potassa 11H", f. de 250 g. bisublimado . . . . . . . . 
AGN-Persulphato de amoniaco "L". Enfraquecedor de grandes negros, f. de 100 g. 
KII-Pho~phato tribasico de soda "L", f. de 250 g ....... . 
RR-Parapheniléoe diamioa "L". Moderno revelador, f. de 10 g. 
AEZ-Potassa caustica em barras de cristaes, f. de 100 g . .... 

Prussia to vermelho - Vidé cianureto ferrico de potassio. 
» amarello - Vidé » ferroso de » 

+oo " 
7,º " 

füo " 

250 » 

350 " 
150 " 
180 " 
250 )) 
200 " 
200 • 
200 » 
100 )) 
200 !) 

Reforçador iodeto de mercurio em stenodost:s. Cada para 1 oo c. c. 60 » 
BG-Idem, idem. Caixa de 10 banhos. . . . . . . . . . . . . . . . . . 550 " 
AFA-Revelador concentrado para diapositivos "L" (tons quentes), f. de 1/4 de litro . 300 » 
AFB-Idem, idem, idem. Em f. de 1/8 de litro. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 220 
RA-Revel:tdor lento "SULPRITO METOL"-"L", f. para 5 litros . . . . . . . . . . 650 ., 
QO-Idem, idem, idem. Para 1 litro. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 150 » 
AKL-Rodinal "H". Frascos de 1/2 litro. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 /,000 " 
RA-Idem, idem em f. de 1/10 de li tro. . . . . . . . . . . . . 300 » 
RB-Idem, idem, idem em f. de 1/20 de litro. . . . . 200 » 
AFC-Sulphito de soda anhydro. "L", f. de kilo bisublimado goo " 
AFD-idem, idem, idem, em f. de 250 g.. . . . . . . 250 » 
BF-ldem. idem, idem, em f. de 100 g . . . . . . . . . . . . 120 " 
AFE-Sulphito de soda christalisado. "L", f. de 250 g. . . . . . . . . . . . qo ., 
AFG-Thyoxidante "L". Eliminador chi"?ico e. rapido de hyposulphito, f. de 100 g. 2.io -
AFF--Talco de VENESA. Cada 100 g. bt-subhmado. . . . . . . . . . . . . . . . 5o l> 

QU-Viragem fixagem "li". Em latas de 5o g. para 25o c. c. de banho.. . . . . . . 100 • 
AJM-Viragem fixagem concentrada, f. de 1/4 de litro "L". Liquida . . . . . . . . 2So » 
ACT-Viragem fixagem em stenodoses. Cada para 6o c. c. de banho concentrado. . 6o » 
KK-Idem, idem, idem. Caixa de to stenodoses. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 500 • 
AJL-Viragem fixagem em pó, "L'', eio tubos doses. Para 150 c. e. de banho concentrado 120 " 
KJ - ldem, idem, idem, em f. para 250 e. c. de viragem concentrada . . . . . . . . . . . . . . . . . . 250 ,, 

Viragem fixagem separadas em stenodoses Cada stenodose.. . . . . . . . . . . . 100 ,, 
KL-Idem, idem, idem, em caixa de 5 banhos. . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . 460 " 
AGA-Viragem de "PLATINA", NOVIDADE de Lumiére, dando os tons negros com pa-

peis generos celoidine ou citrato, f. para 1/4 litro. . . . . . . . . . . . . . . . . . 340 » 

'7Iíl5ETA5 ARTI5TIC!A5 Efíl PAPEb 
Para emmoldura1· pbotocoplas, com assumptos comicos, paysagens artlstlcas, marinhas ou Dores. 

Preço de cada poc he tte para postaes : 

ARA-De vinhetas CARICATURAS-4 desenhos sortidos........ . .... ....... . .... . 
ARB- ,, » » -8 ,, ............................ . 
ARC- " » Vulgares ornamentaes.. . . . . . . . . . . . . . . ....................... . 
ARD-- " " PA YSAGEM ARTISTICA . . . . . . .... .. . . ..... . .. ..... .... .... . . 
ARE- " » com flor~s omamentaes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ......... . 
ARF - » • » paysagens ornamentaes lindíssimas ......................... . 
ARG- • » . " figuras <i'arte allegoricas .............. ........... ....... . 
ARH- Q X 12 - vmhetas ornamentaes . · . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . 
ARJ- 13 X t8 - " ,, . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ....................... . . 

Vinhetas d'um effeito ultra- artistico 
ARK-Para 9 X 12 - desenhos finíssimos ..................................... Cada 
ARL- " cartões postaes..... . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 
ARM- » 13X 18 .... ·.... ..... ... ..... ............ . . ................... » 

200 réis 
300 " 
240 » 

350 " 
240 1) 

300 )) 
300 )) 
240 " 
300 " 

350 )) 
400 " 
Soo ,, 
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Para os que não gostam da camara 
escura os papeis do genero « Velox» (Ra­
dios, Sun, etc.) fornecem deliciosos mo­
mentos pois que, como se imprimem em 
alguns segundos proximos d'um bico de 
gaz e se revelam a alguma luz mais dis­
tante, dão Jogar n'estas longas noites de 
inverno a um passatempo em que pode 
tomar parte toda a família do photogra­
pho amador. Para os que, fieis amantes 
do albuminado, se queixam de não se 
poder trabalhar no inverno pois está-se 
um dia com uma prensa para tirar uma 
prova por que a luz é pouco intensa, 
lembramos os Continuadores, banhos em 
que basta metter a · prova com um sim · 
ples esboço, para que ella vá gradual­
mente subindo até ao tom desejado. 

As paysagens de inverno tir'adas so­
bre vidro, quer com as chapas de bro­
meto quer com as de chloro brometo de 
prata, a tons quentes ou negros, são d'um 
effeito verdadeiramente precioso. 

Lembramos ainda aos estereoscopistas 
que o inverno se presta a tirar da vege­
tação despida, empolgantes effeitos de 
relevo. 

O amador photographico em geral não 
dispõe d'uma camara escura; improvi­
sa-a n'um quarto aproveitando para os 
seus trabalhos v momento em que anoi­
tece. No verão anoitecendo tardíssimo 
pouco tempo lhe fica para trabalhar; no 
inverno ás ~ •f2 da tarde, já a luz diurna 
não tem a intensidade suficiente para 
penetrar em qualquer aposento da casa 
e impedir as suas tiragens. 

E' agora pois o momento P,recioso 
para as ampliações dos clichés tirados 
no verão - e a ampliação como diz Dil­
laye é uma das maneiras de obter a arte 
em photographia. 

A. 'll. C. 

UM LIVRO UTIL 

O advogado do oommerciante 

R ecommendamos aos nossos leitores 
esta util e importante obra, do nosso 
presado amigo Loff de Vasconcellos, dis­
tincto advogado e esclar.ecido collabora­
dor do :i Echo». - Acha-se á venda n'esta 
Agencia. 

C o llabor ação particular da~ 6.GENCJ:~» 

Chapas Schleussner 

Por lamentavel engano sahiram errados 
os preços das diferentes espccies de cha­
pas Schleussner. Pedimos a todos os 
leitores do catalogo de novidades da 
cAgencia» a fineza de lerem com atten­
ção as emendas que sahem n'este nu-
mero. 

Machina «NETTEL• 

Quem queira possuir uma machina 
perfeita em toda a accepção da palavra, 
de mechanismo de absoluta precisão e 
funccionamento facil, comprae uma ma­
china NETTEL- cujo catalogo é 
fornecido gratuitamente a quem o pedir 
á «Agencia Photographica-o. 

Catalogo de novidades 

O catalogo de novidades da cAgencia 
Photographica ~, continuará sendu forne · 
cido gratuitamente, mensalmente, a to­
dos os amadores que o requisitarem. 
Esse .:atalogo, cuja leitura interessante 
tanto agrada ao amador portuguez, nos 
mezes em que não for publicado o sup­
plemento «Novidades Photographicas•, 
sahirá impresso nas paginas d'annuncios 
da interessante revista «Echo Photogra­
phico•. Gratuitamente, porém, só serão 
distribuídas 4 p,aginas do catalogn, im· 

li 
pressas !'eparadamente para a distribui­
ção particular da ' Agencia•. 

N ETTEL A machina que todos devem ver antes de comprar .q~alquer N ETTEL 
apparelho. Nenhum se eguala em perfeiçao 
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A~21GO§ EM VIDRO 

Vidro eortado por m~dida a 2 r~is o e~ntim~tro quadrado 
Vermelho macisso fôsco -- \' erde-Cathedral losco - lmarello fôsco 

O vidro <l'uma lanterna ou d'um postigo de camara escura deve ser escrupulosamente escolhido. 
A sua rná qualidade, o seu imperfeito inactinismo é 1.:ausa de gra\'es insuces:.os qut:l a maior parte das 
vezes se atribue ás chapas. 

REGPAS DE YIDRO FORTE ~~a~~~-~ª;·r~~~:'.ndo de cxplendido cali-

A S K -Cada, com 40 reutimctros... 800 réis 

Vidros despolidos para machinas phofographicas 
s 11:tx 9 _ 9x12 _ 1ax18 ~~ 

ASL- 70 rs. AER- 80 rs. AES-120 rs. AET-280 rs. 

CALIBRES EII VIDRO COI! BOTÃO - AU'flGO BOH 
Em :redondo 

Yisitc-50 cm. Victoria-70 cm. Album--100 cm. 

NS-300 réis NT=400 réis NU-GOO réis 
Rectangula:res 

Visite Victoria GX9 9Xl2 

SL=260 

jJbum 

S~I=320 

13X18 Promenade 18X24 

SJ=200 rs. AS~ 240 AS.M=l80 SN- 400 80= 400 SQ--600 
JCster eoscopicoos 

45Xl07 6X13 9x18 ---- ~ 
GJ=650 rs. GK=750 rs. GL=850 rs. 

FUNIS EM VIDRO 
ASR=Modclo para 250 g. de liquido.......... 300 réis 

ASS - ., 100 • u u · ······ · · ····:.· 140 u 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 ... 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

•t'rtRP1l!DlftR10 ? ftRft. ~ttft~~·~ 
F.M .\IETAL, para clwssb 
metalicos ou de mad~ira BM MADEIR·\ 

!JX12 para cl1apas 6•/2 -""9. . . . . . . . . . . . . . . . TE=250 réis . . . . . . . . . . . . . . . . . . PJ = 150 réis 
9Xt4. u • 9Xt2.... . ....... . ..... TF=350 » . • . .... ........ •.. 

13Xl8 » " !JX12. . . . . . . . . . . . . . . . . TG=350 ,, . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PL=200 u 

13Xl8 " » ülh,X9 . . . . . . . . . . . . . . . . . TH=360 » ................ . 
18X24 » » 18X24...................... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . PN=250 » 
24><30 " » 18><24 . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . AS0-500 » 

_8alan~a d~ pr~eisão para pesagem desde 
decimos de gramma. Com gaveta e um jogo 
de pesos. Artigo bom, todo em metal e madei­
ra envernisada. 

. MF - Cada, com gaveta e caixa . . . 

ASP - A mesma, mas sem gaveta . 1 • 

2$500 réis 

2$000 }) 
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-
EMILE BUSCH 
E!!!itércot!loopioo"", para collo<:ar atraz 

da objectiva, para camaras 13Xl8 e para os forma­
tos estéreoscopicos : 

6Xl:3 ou 9Xl4 
AH. Y =4~000 

Simples j)at•a collocar atraz da objeclha 

!:IX18 ou 13X18 
UJ=4~f>OO rs. 

Par a machina 9X12 ....... . ARZ 
UG 
UH 

2~000 réis 
2~400 réis 
2~800 ,, 

,, 13X18 ... .. . . 
,, 18X<!!. .. . ... . 

---=~===== 

Sin-.ples para colloçar á frente da objectiva, o 
mesmo .:preço. 

j)eras de borracha 
para obturadores 

LS-Para macbina até 13x 18 260 réis.· LT-Para machina até 18x24 400 réis 
Peras au1oma1icas de Thornlon Pickard 

Applicaveis a todos os obturadores que trabalhem com 
pera. Esta pera, dá poses mathematicas desde •fio, •h, •/2, 1, 4; 
2, 3 segundos Do facilima manipulação, é indispensavel a to-
dos os que queiram fazer arte, e sobretudo aos que se dedi- ~ .. _,._._, rS"!~r::c-•~~,.,,.. 
quem ao retrato ou paisagem artística. 

Ü=Pre oolde oada 1$200 reis 

Propulsor metalico 
Muito recommeudavel, sobretudo para Africa e sítios 

muito humidos, onde o cautchouc se deteriora com excessiva 
facilidade Estes propulsores toem termittuções differentes 
conforme os obturadores a que se applicam, como a Th<>rn­
ton Pickard, Unicum, Bloc Note, Spido, etc. etc. Adapta­
ção gratis. Quando o pedido seja sem adaptação, indicar o 
systema de obturador ou enviar o seu desenho. 

A= Preço de cada 7 50 r é i s, 

Caixilhos para positivos Bm vidro ~~an~~~~~~~~ºn~scf:~:n:~'· 1indos, 
Cada 13Xi8 500 rels.-i8X2~ 800 rs. 

Os mesmos com guarnições em bronze-imperio, artigo de luxo : 
HA- Cada 13X l8 i•ooo réis.- HB- 18X 24 1600 réis 
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Aeeessorios indispensave_is __ _ 

~ R 1 t h 
Para· collagem perfeita das provas, artigo bom 

O Os em Cau e Ouc -Para 9x12 200 réis- AS B 
- Para 13 X 18 300 réis -- C D 
--Para 18 X 24 500 réis - C E 

• 

Tubos de colla 
A •ne l hor que existe no m ercado 

Cada. t ubo 100 rs. - C F 

ºªnetas Com tl'nta permanente Novidade, indispen~avelfa todolo,mundo, quer 
l amador photograplucoj_quer. não ! 

ASE- C a d a 3 00 r é is D escontos b o n s p a r a r e v e nder 

EN V ELO p p _E S ~íf:~fsª~entes, em papel parafinado, para 1resguardo j~e~conservação dos 

L O-Para cliché 6 1/2 X 9......... cada cento 300 i·éis duzia 40 réis 
L P- u » 9X12...... ... " 400 ,, • 50 " 
L Q-- » 13 X 18......... " ,, 600 ,, ,, 80 u 

L R- • ,, 18 X 24. . . . . . . . . » " 800 • 100 ,, 

PINCEIS PARA COLLAR PHOTOCOPIAS 
N A- Cada 100 r éis 

O h estereoscopl.COS em ~apel negro, ind~spensavol para delimitar ni tidamente ac es ' as vistas esteruoscop1cas. 

1), , d d 1 . ' 45X107 9X14 8 1fiX17 9X 18 
1 eço e ca a t UZia AGO-~O AGP-:--100 AGQ--120 AGR-120 -----

LOUPES de ''Emile Busch ,, para m e tter em foco 
De vidros achromatisados, artigo bom, indispensavel a quem queira focar com rigor e não 

disponha de boa vista. Estas loupes encostam-se ao vidro despolido onde a focagem se faz facil e 
precisamente. 

P O - Cada ...................... . 1~000 réis 

Idem loupes para foca-
' gem, para 

retoque e mil outras aplicações, 
como mostra a figura junta, me­
dindo 40 m /m diametro. 

ASF - Cada 500 réis 

CAC H ES NEGROS 9 X 12, ov~es e ~ectangul~es. 
G W- Duz1a sorbdos- 60 reis 

Condensadores para lanternas - de E~llLE BUSCll 
Os melhores e de vidros mais puros que existem 

ASH - De 150 m/m de diametro, para 9X 12- 7,S500 
ASJ - De_220 m/m » ,, » 13X18 = 161000 
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l====================================O 

eh "P fi ' ll " da c~l~br~ ca5a @ @ @ @ 1 

ª~ª ro SSIUne e @ @ Dr . .$<:;-tl.f:Ujjf'f)~ 
A chapa mais rapida do mundo inteiro 

GRÃO FINISSIMO 

Admiravel embalagem, pureza absoluta de emulsão 
CHAPAS PAllA AHADOllES E PROFISSIONAES 

Ultra-rapidas, rapidas, lentas, diapositivas, orthochromaticas e anti-halo 

Experimentae a chapa" PROFISSIONELLE" 

................ INFORMES ~: PHECOS NA ················ 
AGENCIA PHOTOGRAPHICA -- Rua Anrea, 26ô, 1.º - oCisboa 

)====================================O 

Objectivas 
e 

Apparelhos 
de use 

~ 
~~~ . 

l.__, 

Apparelho"POLYSCOPE" 
Para vistas estereoscopicas 

4Sx.10.., com lentes anasti· 
gmaticas cOmnart F. S,5, dou­
bles anastigmaticas cLeukar> 
F. 6,8 ou com aplanatica-
detective·F. 6. -

Apparelho estereoscopico 
ideal para viagem. 

ESTE REOSC O PO "BUS CH" em forma de jumelle. Para vistas 45 x 107. 
PEDIR PROSPECTOS E CATALOGOS ESPECIAES A 

LA ºº 1ETÉ º'ºPT1ouE EffiibE Busnn n G RATH EN ovv 
ANCIENNE MAISON \.1 n. • ALL.EMAGN E 
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Uma das lindas novidades que a Allemanha 
nos manda sobre photographia 

Estes postaes não são postaes vulgares sensi­
bilisados, são postaes, ou com arabescos Arte ­
Nova, em fiuissimo colorido ou primorosos de­
senhos em relevo, formando pequenos chaches 
onde se collam pequenas paisagens ou peqnenos 
retratos. Novidade interessantissima. 

Cada postal «Bport».. . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . 50 
llAE cada pochette com 12 postaes sortidos 450 

~- HjLUlllNAÇÃOlDE NOVIDADE PAUA CA~JAUAS ESCUUAS -
LANTERNA-OSMILLA 

lllumina9ão ! NON PLUS ULTRA 

OSMILLA, fig. junta, é a lanterna mais perfeita que 
até hoje tem apparecido nos mercados estran~eiros e nacio­
naes. Póde ser collada na parede ou em cima da meza e 
ha-as para petroleo, luz de gai, para acetilenio ou electri · 
cidade. A sua coostrucção ori~inal e perfeitíssima recom­
menda-a como a melhor acquis1ção vara uma camara escu-· 
ra. Trabalha com tres vidros ; amarello, vermelho e branco 
fôsco. Estes vidros sobem ou descem instantaneamente como 
um panno de theatro, podendo-se trabalhar com um só, com 
dois juntos ou mesmo com os tres vidros ao mesmo tempo. 
Assim, trabalharemos só com o vermelho nas emulsões vul­
gares ; com o vermelho e amarello nas ortochromaticas1 com 
os tres com as chapas ultra-!'ensiveis como as autochromas 
ou só com o branco quando queiramos impressionar papeis 
de brometo ou quando as chapas estiverem no fixador. 

Nas de petroleo, o depo11ito é independente do corpo 
da lanterna e como tem uma capacidade grande, não pode 
produzir-se em caso algum qualquer cheiro que incommode. 
A luz produzida é magnifica, intensa, estando perfeitamente 
d'acordo com o adagio photograpbico: • a luz, quando boa , 
deve ser o mais intensa possivel» para o operador poder 
seguir attento as operações. 

J .... A =Lanterna c•o1npleta para petrol eo .............. . 
~ _, B = » " gaz on. acetil enio 

L-a mpadas e lectricas d ' invo lucro ver­
melho 

BAA - para 11 O volts . . . . . . . . .... 
BAB - para 220 .•.. . ...... 

1400 réis 
1800 )) 

NDIEIRO DE LUXO COM LAMPADAI 

All-;ara llOd:~~~~~~~~~. ~~~.~.~~~~ ... 
--- AD- ,, 220 • . . .....................• 

ELECTRICA 

3800jrfü 
4500 !) 

?'~000 
7$000 
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Instantaneos, objectivas, chapas, luz 

Instantaneos, objectivas, chapas, luz. 
Parece uma grande misturada, mas vem 
a proposito. do que passamos a expôr. 

O instantaneo é o ideal do amador, 
mas é elle tambem a causa das maiores 
arrelias que tem durante a sua carreira 
artistica. 

E' vulgar o comprador d'uma machina 
perguntar iugenuamente se ella dá ins­
tanlaneos ! 

Se dá instanta­
neos ! 

Toda a machina 
os pode dar, mes­
mo possuindo as 
lentes mais ordi­
narias, o caso estâ 
em sabei-os dar, 
e;m empregar o 
material 1 adequa­
do. 

A luminosidade 
da lente, a luz, a 
rapidez da chapa, 
são os tres facto­
r e s que devem 
prender a nossa 
attenção no instan­
taneo. 

As arrelias pois causadas pelo fracas­
sos nos instantaneos, são devidas prin­
cipalmente á má escolha da chapa. 

D'esta fórma, dispensando um bocca­
do de attenção aos dítferentes valores dos 
factores citados-rapidez das chapas, lu­
minuosidade da lente e luz,--temos que 
poderemos abordar toda a especie de tra­
balhos, ainda os mais inverosímeis. 

A figura junta mostra a photogra­
phia d'um projectil saindo d'uma arma 
cM a n n 1 i c h e r> e tendo a velocidade 
de 530 metros por segundo. A chapa 

e m p r e g ada foi 
uma chapa Pro­
fessionelle, rotu-
1 o ve1·melho de 
Schleussner. Ven­
do com attencão 
esta bella phÓto· 
copia, a 1 é m do 
projectil propria­
mente dito, vê-se 
claramente as drf­
ferentes camadas 
d ' ar que o mesmo 
vae cortando--co­
mo a prôa à'um 
navio-e os turbi­
lhões d' ar aqueci­
do qut: vae deixan­
do para traz. E' 
auctor d'esta pho­
tographia o Dr. L. 
M.ach, director da 
Academia Impe­
rial ' e Royal tde 
Vianna. 

Se ás 1 2 horas 
d'um determina· 
do dia, uma lente 
cDagor» de Goerz 
(F. 6:8) dá um bom 
i n stantaneo com 
uma chapa rotulo 
amare/lo de 
S c h leu s sner ou 

.Jjala a sail d'uma espingarda tirada sobre uma chapa 
Sahleussner =rotulo vermelho 

Não sabemos 
com que objecti­
va esta p h o t o -

graphia foi tomada, mas soppomos que 
seria com lente de grande abertura, 
talvez alguma 4:5 ou 3:5; mas ell~ p~o­
va uma coisa que a nossa phantaz1a am­
da não havia imaginado. 

Lum_iere, uma lente aplanatica F. 8 pode 
dar mstantaneo egual empregando urna 
chapa mais rapida, a rotulo azul de qual­
quer dos austores, por exemplo : 

Perguntarao :-E quem possue uma 
le~te ~chromat1ca simples, de fraca lu­
mmos1dade ou uma meio-grande-angu­
lar ? 

Responderemos que com essa lente 
tambem se podem tirar, com a mesma 
luz, instantaneos produzindo identicos 
clichés, ba.stando para isso empregar uma 
c~apa mais rapida que a do rotulo azul 
citada, por exemplo a rotulo Vermelho 
de Schleussner ou rotulo violeta de Lu 
miere. 

A demonstracão acima vem apenas 
corroborar ~ue: sabendo avaliar com 
attenção os factores apontados, podere­
mos fazer instantaneos nas melhores con­
dicções, mesmo com más objectivas; e 
quando as tenhamos optimas, poderemos 
tirar instantaneos nas peiores condicções 
de luz, mesmo em dias de nevoeiro ou 
chuva cerrada. 

O auto ainda não chegou á photo-
graphia. Rau.l d' Mel/o. 
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Preços ractificados da celebre cbttf)a "Professionelle,, do Dr. Sehleussne1· 
45X107 6 '/iX9 6+13 s+9 81/2...!-lOIJi 81h+l7 9+12 9~1-! ' 9+1R 1;;1+1s 

Etiqueta "rouge" l ~ -W ~ - - - ~~ ~rf ~~~ A~Y ~ 
18+2! 24+30 
Al~Q 
!150 

Etiqueta "bleu" AFR AFs AFT AFu AGA AGB AGc AGLJ AGE AGF 
320 240 380 380 -100 iOO 460 600 700 '50 

AGG ARA 
850 U500 

Etiqueta "jaune" 
Anti-halo 

AGK AGL 

420 560 

AGM 

7 o 
AGX AGO 

i80 1iõ00 
-'---~~--~~~~~~~-~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

Estas chapas são do mesmo llreco que as da etiqueta ''ROlGE" 

NOTAS := A mais rapida é a chapa ROUGE (vermelhn), para instantnneos extraordinariamente rapidos ou instantantios 
eom lentes fracas; a BLEU (azu.l) é a de emulsão vulgar extra-rapida; a JAUNE (nmar<Jlla) pela finura incompãrnvol do seu grão 
é a propria a retratos, ampliações, reproducções, etc.; a ANTl-IIALO, como toda a gente sabe ó destinada a pltotogra.phias d'in­
teriores. marinhas, a toda a photographia onde hajam grandes contrastes de luz. A camarla vermtlha descolora-se nos bnuhos re· 
velados e fixados. 

Usae só a chapa " PROFISSl()NELLE" que a " Agencia'' garante como a melhor sem rival 

PASSEPARTOUTS %~.·,~ 
PARA PROVAS ARTIS· 

TICAS 
Em cartão feltrado, absoluta novidade, bordos esforpados 

PREÇOS: 

Rm cores: BORDEàUX (cõr da moda)-CASTANHO (brun) 

Cada duzia 
cartão 

9X12 

BA..F= 400 
40 

13Xl8 

BAG- eoo 
ao 
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------------·11111y-. ~ .... ~----------..... 
J"f11f1 

A ultima e mais genial creação 
photographica da actrralitlade 

Machinas simples, panoramicas 
e ster eoscopicas. 

Systema de verdadeira novidade 
e sensação 

A unica machina a que se pode adaptar qualquer objectiva. 

--·· SENSACiONAL NOVIDADE: 
STEREO KIBITZ - maohina stereoscopica 45X 107, pllant, a unica 

m aohina n'este fo1•mato oom obturador de placa. 
Nunca comprar uma maohina sem ver a NETTEL ou a STEREO--KIBITZ 

Informações e oatalogos deverão ser pedidos a 

KOERNER & MAYER-SONTHEIM-SUR-NECKAR= ALLEMAGNE 
- :ou Ar-

AGENCIA PHOTOGRAPHICA - Rua Aurea, 26 5, 1. 0 
- LISBOA il 

SOCIÉTÉ 

ft.1UP1lf~f t:r .)!!.) 
fl.l.)@® 
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Chapas, Pelliculas, Papeis e productos para a Photographia 
CJ:NE~A.TOGE.AJ?::S::O 

PHOTOGRAPHIA DIRECTA DAS CORES 

Com as chapas "AUTOCHROllES" 
(Processo A. e L. Lumiére breveté em todos os palzes) 

EM VENDA EM TODA A PARTE 

AGENDA LUMIÉRE 1908 

PRE~O 1 FRAíl<30 
Vade -Meoum do .Photographo 
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Novidades Curiosas 

1 D E A L Prensa de assetinar provas, ao 
alcance de todos os amadores e 

de facilimo em1>rego, Com esta prensa oblem-se o 
brilho lindissimo do esmalte, passando simplesmente o rolo, â 
quente, sobre a 1wova. 
:BP- Preço do apparelho com lampada para provas i3X 18 2$250 réis 

rl'ELA INA1'1NICA Artigo que todo o amador deve usar para servir de 
entrada á luz vermelha ou amarella, cobrindo os vi-

dros d'uma janella ou .a rotula d'um vestíbulo, substituindo a incommoda luz art.ificial pela regular 
e boa luz natural. 

Preço por cada centimetro quadra do, UM REAL 1 

_Bolas d~ vidro para f raseo s ................................................................ 
Artigo indispensavel para deitar nos frascos que conteem solucções 

photographicas, afim d'estas se conservar sempre cheios para se não 
oxidarem com a presença do ar. 

:ao - Preço de cada catxa conteildo cem bolas 350 réis 

PÊ "GENIAL" 
A MAIS CURlOSA CRIA ÇÃO 

DA ACTUALD ADE 
Es pé toco metalico, .sugeita.ndo-se ás mais curiosas t ransformações, per­

mitte fixar a macbina atoda a parte que se queira. A uma arvore: a um trem. a 
um candieiro, a tvm regador, a rma grade de janella, a todo e qualquer sitio, 
communicando ao apparelho a maior estabilidade. Este engenhoso apparelho é 
r~duzido a um volume tal que, met t ido no seu estojo, se mette em qualquer 
bolso. 

OL - Preço de cada pé com estojo, 1$200 réis. - Pede-se para indicar o formato 
da macblna. 

BIRASSOL- Solu~ão sensibilisador~, com a qual/ com 
· um simples e vnlgaf prncel se pod~ sen-

sibilisar instantaneamente qnalqner snperficie como: o canto 
d'um bilhete de visita, o cabeçalho d'nma carta, etc. etc . 

. L J- Cada frasco, quantidade suficiente para 600 
cartões visites, 320 réis. 
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A maior novidade 
do Seeulo 

Em apparelhos photographicos 

de precisão 
O st ereo kibitz é um apparelho estereoscopico do vulgar e interes­

sante formato 45 X 107, o unico que até hoje se tem construido com 
obturador de placa, o unico que permitte dar instantaneos até 13 7 5 
ávos de segundo. 

O unico apparelho que se pode guardar em qualquer bolso, o unico 
que, com uma simples pressão de mola, está sempre prompto, o unico 
emftm sempre focado para todas as distancias. 

Este apparelho tem ainda a enorme vantagem de poder trabalhar com 
chassis metalicos e com magasin, de alta precisão, para 12 chapas. 

Ninguem compre uma machina estereoscopica 45 X 107 sem ver a 
STEREO-KIBITZ. 

Só se vendem com lentes de ultra rapidez: ou com anastigmaticas de 
•Emile Busch• da abertura 5 : 5 ou com •Oagor• de cGoerz•. 
Preço do apparelho, com lentes de « Busch• e 6 chassis . • 60$000 réis 

.. , , , » • • e magasin . . . 78$000 , 
, • , ., • , cGoerz• e 6 chass1s . . . 78$000 
, » J) & l • • e magasin . . . 100$000 , 

Preço de estojo de Iuxo para 
o apparelho . . . . . . . 3000 rs. 

Estes 1)recos são absolutamente 

NETS = 
sem o menor desconto 

Vinde ver o STEREO-KIBTIZ . 
A "AGBNCIA PHOTOGRAPHICA" Rua Anrea 265, 1.º 

~ -~Nt=1==p:= . ~1=•11:=::::~~~ 


